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A Leishmaniose Visceral (LV), também conhecida como calazar, é uma doença causada por parasitas do gênero Leishmania, sendo a espécie Leishmania infantum o agente etiológico da doença nas Américas. No Brasil, a transmissão ocorre por meio da picada das fêmeas do mosquito-palha Lutzomyia longipalpis. O vírus da imunodeficiência humana (HIV), por sua vez, é frequentemente associado a doenças oportunistas, como a LV, devido à imunodeficiência causada pelo HIV. Isso ocorre devido ao enfraquecimento do sistema imunológico, o que favorece a ocorrência de infecções oportunistas com maior frequência e gravidade. Indivíduos coinfectados apresentam maior risco de recidivas, letalidade e mortalidade, devido a complicações como resistência à terapia medicamentosa, outras infecções oportunistas, comorbidades e atraso no diagnóstico. Portanto, esse projeto justifica-se na contribuição para o aprimoramento da prevenção, do diagnóstico e/ou tratamento dessas infecções, a fim de garantir uma melhoria na qualidade de vida e na sobrevida desses pacientes. O objetivo geral foi analisar o perfil epidemiológico dos casos notificados de coinfecção da Leishmaniose Visceral + HIV registrados nas regiões pantaneiras e centro-norte de Mato Grosso do Sul para que dessa maneira  seja possível caracterizar os aspectos clínico-epidemiológicos da coinfecção, determinar o coeficiente e o número de casos de coinfecção de LV/HIV, avaliar os critérios de diagnóstico e confirmatório para LV e por fim determinar a faixa etária mais acometida pela coinfecção LV/HIV nas regiões propostas nesse estudo no período de 2012 a 2022. Para essa análise foram utilizados os registros secundários obtidos através do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), que se encontra disponível no banco de dados públicos do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde – DATASUS e no Painel de Indicadores e Dados Básicos do HIV/AIDS dos municípios. Para verificar a existência de associação entre as variáveis, foi aplicado o teste qui-quadrado de Pearson para as variáveis dicotômicas, utilizando um nível de significância de 95% essas taxas são apresentadas a partir da estatística descritiva representadas em tabelas e figuras. Os resultados apontaram uma tendência crescente (AAPC 8,9%; IC: 2,9 – 15,9), no período de 2010 a 2022, na taxa de coinfecção LV/HIV no estado de Mato Grosso do Sul. Entretanto, no período entre 2012 e 2022, a mesma análise identificou uma tendência decrescente na taxa de incidência da LV no estado (APC -8,4%; IC: -12,6 – -6,8). A redução dos casos de coinfecção pode estar relacionada a ações do Ministério da Saúde. Logo, o que se pode concluir é que esse estudo evidenciou quais são as variáveis epidemiológicas que estão relacionadas com dinâmica crescente ou decrescente da coinfecção e por essa razão esse estudo pode colaborar para implementação de intervenções que visem reduzir a incidência da coinfecção. 
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